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RESUMO 
Introdução: Entende-se como suicídio o ato de provocar intencionalmente a própria 
morte. É um problema de saúde pública preocupante, especialmente na população 
idosa. A Organização Mundial de Saúde estima que os índices de suicídio sejam 
maiores na população senil em quase todas as regiões do mundo. Objetivo: 
Identificar que o idosos fazem parte de uma faixa etária propícia ao suicídio, que é 
capaz de comprometer o bem-estar e a estrutura familiar dos envolvidos. 
Metodologia: O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica que utilizou de trabalhos 
acadêmicos entre o período de 2000 a 2019.Foram selecionados artigos de maior 
destaque, escritos em língua portuguesa, inglesa e espanhola e que discutiam com 
maior pertinência sobre o suicídio na terceira idade. Resultados e Discussão: Fatores 
de ordem social, biológica e psicológica são os principais motivos que levam um idoso 
a decidir pelo suicídio. Estudos recentes indicam que o suicídio está correlacionado a 
eventos complexos como a doença mental, enfermidade física, fatores sociais e 
círculo familiar. Diante de um indivíduo com atitude ou discurso de autoagressão, o 
primeiro passo é a avaliação do risco de suicídio, importante para identificar a 
gravidade do caso e acolher o paciente. Falar sobre o suicídio é o primeiro passo 
para preveni-lo. Conclusão: A Atenção Primária é de extrema relevância para a 
prevenção do autoextermínio. Psicólogos, psiquiatras e familiares devem trabalhar 
em conjunto a fim de otimizar o combate ao suicídio na terceira idade, e os 
cuidadores de idosos precisam estar atentos para avaliar os riscos de suicídio. Em 
relação aos cuidados médicos, é fundamental dar enfoque à depressão, pois é um 
dos fatores desencadeadores mais relevantes. Olhar além dos fatores de risco e da 
saúde também é importante, sendo necessária a integração de uma equipe 
multidisciplinar que auxilie o idoso a encarar o processo de envelhecimento da 
melhor maneira e, dessa forma, oferecendo a eles melhor qualidade de vida. 
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